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APRESENTAÇÃO

Com enorme satisfação apresentamos mais um trabalho dedicado às atualidades 
e novas abordagens direcionadas à medicina. 

A evolução do conhecimento está intrinsicamente contida no avanço da pesquisa 
em saúde, assim como nas aplicações e conceitos que surgem relacionados à clínica, 
diagnóstico e tratamento. Compreender e caracterizar esses novos paradigmas 
fazem parte de uma carreira acadêmica sólida na área médica.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico.

Portanto neste trabalho constante de apresentar novas estratégias e abordagens 
na medicina atual, trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao diagnóstico, 
psiquiatria, cirurgia, Aspergilose, Medicina Tradicional Chinesa, neoplasias retais, 
qualidade de vida, Doença Renal Crônica, processo saúde-doença, Saúde Coletiva, 
terapia do riso, cicatrização, Plasma Rico em Plaquetas, Vitamina C, saúde do idoso, 
Medicina baseada em evidência, Hemangioendotelioma, neurofibromatose, implante 
coclear, reabilitação, genética, saúde da criança, comunicação, humanização, vírus 
Chikungunya, carcinoma urotelial, diagnóstico precoce. doença potencialmente 
curável, Mentoring, medicina legal, identificação humana, crânios, Enteroparasitoses 
dentre outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 3” 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da 
Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PERCEPÇÃO DE PUÉRPERAS SOBRE A 
ESTIMULAÇÃO DA AMAMENTAÇÃO APÓS O PARTO 

EM MATERNIDADE DE TERESINA-PI

CAPÍTULO 8

Yáscarah Rízia Ramos Amâncio
Universidade Federal do Piauí

Teresina – Piauí

Francisco Campelo da Fonseca Neto
Universidade Federal do Piauí

Teresina – Piauí

Beatriz Mendes de Araújo
Universidade Federal do Piauí

Teresina - Piauí

Fernandina Maria Neiva Santos Fonseca
Centro Universitário UNINOVAFAPI

Teresina – Piauí

Ezza Karoliny Sanches Lima Leite
Centro Universitário UNINOVAFAPI

Teresina – Piauí

Fabrícia de Jesus Silveira Morais
Centro Universitário UNINOVAFAPI

Teresina – Piauí

RESUMO: O aleitamento materno fornece 
aos lactentes os nutrientes necessários para 
ter boa saúde e para otimizar o crescimento. 
Estudo quantitativo e qualitativo, com 385 
puérperas em maternidade pública de Teresina-
PI, que descreveu percepção de puérperas 
sobre o estimulo ao aleitamento na sala de 
parto. Os resultados revelaram que 73,8% 
das pesquisadas não receberam orientações, 
enquanto 78,4% das que receberam 

consideraram as informações importantes. O 
enfermeiro foi o profissional citado em 71,5% 
dos casos. As orientações, quando presentes, 
foram semelhantes às recomendações 
do Ministério da Saúde. A estimulação da 
amamentação após o parto poderá ser alvo de 
novas pesquisas que resultem em ações para 
capacitação dos profissionais de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento Materno. 
Puérperas. Percepção.

POSTPARTUM WOMEN’S PERCEPTION ON 

THE STIMULATION OF BREASTFEEDING 

AFTER BIRTH IN A MATERNITY HOSPITAL 

FROM TERESINA-PI

ABSTRACT: Breastfeeding gives infants 
the nutrients needed for good health and for 
optimizing growth. Quantitative and qualitative 
study of 385 postpartum women in a public 
maternity from Teresina-PI, with a description of 
the perception of mothers on the encouragement 
of breastfeeding in the delivery room. The 
results revealed that 73.8% of the surveyed 
did not receive guidance, while 78.4% of those 
who did considered the information received 
important. Nurses were the professionals 
quoted in 71.5% of cases. The information, 
when given, were similar to the Ministry of Health 
recommendations. Stimulation of breastfeeding 
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after birth may be the subject of new researchs that result in actions for training health 
professionals.
KEYWORDS: Breastfeeding. Postpartum woman. Perception.

1 |  INTRODUÇÃO

O aleitamento materno é o processo fisiológico que fornece o leite humano de 
forma natural aos lactentes, de modo a promover boa saúde e otimizar o crescimento 
durante sua infância (VITOLO et al. 2014). Amamentar é muito mais que nutrir a 
criança, é um processo que envolve interação profunda entre mãe e filho, com 
repercussões na habilidade de defesa a infecções, na fisiologia, como também no 
desenvolvimento cognitivo e emocional (SILVA et al., 2014).

Segundo Vitolo et al. (2014), o aleitamento materno reduz a mortalidade 
infantil nos lactentes nos primeiros momentos de vida. Se 90% das crianças fossem 
amamentadas exclusivamente até os seis meses, e se esta prática continuasse após 
a introdução da alimentação complementar saudável, 13% das mortes em menores 
de cinco anos de idade poderiam ser evitadas (BRASIL, 2011). O Departamento de 
Nutrologia da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP, 2014) adota as recomendações 
da Organização Mundial da Saúde (OMS) para que a amamentação se inicie na 
primeira hora de vida, permaneça como aleitamento materno exclusivo (AME) sem 
adição de qualquer tipo de líquido ou alimento sólido ou semi-sólido até os seis 
meses de vida e, somente a partir dos seis meses, se acrescente uma alimentação 
complementar adequada, mantendo a amamentação por dois anos ou mais (WHO, 
2013).

Mesmo diante de tal recomendação, é possível observar que as taxas de 
aleitamento materno, em especial as de aleitamento materno exclusivo (AME), isto 
é, até o sexto mês de vida, ainda não atingiram índices satisfatórios no Brasil e 
no mundo. Segundo dados da II Pesquisa de Prevalência em Aleitamento Materno 
nas capitais brasileiras e Distrito Federal, realizada em 2008, identificou-se que a 
prevalência da amamentação exclusiva com leite materno em menores de seis meses 
foi de 41% e a duração mediana de AME foi de 54,1 dias (1,8 meses) (BRASIL, 
2010).

No Brasil, existem também muitas diferenças em relação à prática do aleitamento 
materno, pois existem regiões que estimulam a prática de forma ainda precoce 
(como a região Nordeste) e regiões com menor frequência de amamentação, como 
as regiões Sul e Sudeste (WENZEL; SOUZA, 2014; JUNGES et al., 2010).

Segundo Arantes et al. (2011), a interrupção precoce da amamentação tem 
sido relacionada ao desconhecimento materno sobre as vantagens do aleitamento 
materno, ao despreparo dos profissionais de saúde em orientar as mulheres, bem 
como ao suporte inadequado diante de complicações, além da maior atuação da 
mulher no mercado de trabalho e às fragilidades das políticas públicas na promoção 
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dessa prática. Segundo Vitolo et al. (2014), cabe apenas à mulher a decisão de 
amamentar ou não o seu filho, porém é necessário que ela tenha uma percepção 
ampla e bem estruturada dos seus benefícios.

A concepção das mães a respeito destes benefícios irá influenciar diretamente 
a continuidade ou não do aleitamento materno exclusivo até o sexto mês. Os 
profissionais de saúde responsáveis pelo seu acompanhamento também são 
fundamentais neste processo, visto que são eles que devem orientar seus benefícios 
e estimular tal prática de forma precoce, preferencialmente ainda na sala de parto.

O interesse para o desenvolvimento desta pesquisa emergiu durante estágio 
em uma maternidade pública, onde foi possível vivenciar situações relacionadas ao 
aleitamento materno. Conhecer a percepção de puérperas quanto ao estímulo ao 
aleitamento ainda na sala de parto poderá contribuir para reorientar os profissionais 
de saúde sobre suas práticas e condutas, incluindo-os como autores importantes 
neste processo. Além disso, a relevância deste estudo reside no fato de poder resultar 
em condutas voltadas às recomendações do Ministério da Saúde, que orienta a 
precocidade do oferecimento do leite materno ainda na primeira hora de vida.

Portanto, os objetivos deste estudo foram descrever a percepção de puérperas 
sobre a estimulação do aleitamento materno após o parto em uma maternidade 
pública de Teresina-PI; analisar a sua opinião sobre a estimulação do aleitamento 
materno após o parto e comparar com as recomendações do Ministério da Saúde, e 
referir qual profissional da saúde mais realizou a estimulação precoce do aleitamento 
materno.

2 |  MATERIAL E MÉTODO

Estudo de abordagem quantitativa e qualitativa, de caráter descritivo e 
exploratório, realizado em uma maternidade pública de referência no atendimento 
de gestantes, puérperas e neonatos em Teresina-PI, responsável por 63% dos 
nascimentos ocorridos na cidade. A referida maternidade-escola apresenta, em 
média, 1200 internações por mês, das quais 1000 são partos.

A pesquisa foi realizada com 385 puérperas. Este tamanho de amostra tem 
uma margem de erro de 5%, considerando uma população finita de 385 mulheres e 
nível de confiança de 95%.

A amostragem foi probabilística do tipo casual simples. A análise quantitativa 
foi realizada de forma descritiva através da leitura das frequências absolutas (Nº) 
e relativas (%). Os dados foram coletados por meio de um roteiro de entrevista 
(APÊNDICE A) nos meses de fevereiro a março de 2016 e posteriormente lançados no 
Programa SSPS Statistics 20 em planilha Microsoft Excel, para serem apresentados 
na forma de gráficos e tabelas. Já a análise qualitativa foi realizada com a ajuda 
do softwere IRAMUTEQ (Interface de R poules Analyses Multidimensionnelles 
de Textes et de Questionnaires), que tem por finalidade descobrir a informação 
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essencial contida no texto, através de análise estatística textual. As entrevistas foram 
gravadas e posteriormente transcritas para o IRAMUTEQ. Por meio do Programa 
IRAMUTEQ foi gerada uma análise de similitude geral da árvore e a nuvem de 
palavras (CAMARGO; JUSTO, 2013).

Como critérios de inclusão, foram selecionadas puérperas com mais de 18 
anos, que aceitaram e estiveram em condições físicas e mentais para responder ao 
questionário. Foram excluídas da pesquisa menores de idade, pacientes que não 
aceitaram participar da pesquisa por meio da assinatura do TCLE e mulheres que 
não estavam em condições físicas e psicológicas favoráveis.

Segundo Camargo e Justo (2013), a árvore de similaridade possibilita identificar 
as coocorrências entre as palavras e seu resultado traz indicações da conexidade 
entre as palavras, auxilia na identificação da estrutura da representação. A nuvem 
é construída levando em consideração a sua similaridade de informações, as 
quais serão apresentadas por meio de um agrupamento gráfico em função da sua 
frequência e possibilita rápida identificação das palavras-chave do corpus.

É importante mencionar que o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da 
Maternidade e pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Além disso, a preservação 
da identidade das participantes foi garantida através da assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo foi constituído por puérperas jovens, em geral, com menos de 35 anos 
de idade, sendo, em sua maioria, lavradoras e com ensino fundamental incompleto. 
Além disso, a maior parte das puérperas já apresentavam experiências prévias com 
a maternidade (TABELA 1).

VARIÁVEL Nº 100%
Faixa Etária
18 a 25anos 178 46,2
26 a 30 anos 118 30,6
31 a 35 anos 89 23

maiores que 35 anos 0 0,0
TOTAL 385 100

Escolaridade
Analfabeta 3 0,8

Ensino Fundamental Completo 69 17,9
Ensino Fundamental Incompleto 111 28,8

Ensino Medio Completo 90 23,4
Ensino Medio Incompleto 85 22,1
Ensino Superior Completo 12 3,1

Ensino Superior Incompleto
TOTAL

0
385

0,0
100
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Profissão
Do Lar 64 16,6

Lavradora 180 46,8
Estudante 62 16,1

Outras
TOTAL

79
385

20,3
100

Quantos filhos já teve
Um filho 171 44,4

Dois filhos 127 33,0
Três ou mais filhos 85 22,1

Não teve filhos 2 0,5
TOTAL 385 100

Tabela 1. Perfil sóciodemográfico das puérperas pesquisadas em uma maternidade pública de 
Teresina-PI, no período de fevereiro a março de 2016, Teresina –PI.

Recentes estudos apresentaram resultados semelhantes, nos quais consta que 
a maioria das mães pertence à faixa de 18 a 35 anos, possui baixa escolaridade 
e profissões que geram pouca renda financeira (GUSMÃO et al., 2013; ALMEIDA 
et al., 2010). Outras pesquisas também avaliaram puérperas multíparas, já com 
experiência em cuidados da amamentação (ALVES; OLIVEIRA; MORAES, 2013).

Variável Nº %
Já amamentou?

Sim 340 88,3
Não 45 11,6

TOTAL 385 100

Recebeu alguma orientação para essa prática ainda na sala de parto?

Sim 101 26,2
Não 284 73,8

TOTAL 385 100

z informações recebidas ainda na sala de parto foram úteis?

Sim 79 78,4
Não 22 22,6

TOTAL 101 100

Essas informações ajudaram a enriquecer seus conhecimentos a respeito da 
amamentação?

Sim
Não

79
22

78,4
22,6

TOTAL 101 100

Tabela 2 Caracterização das puérperas pesquisadas em maternidade pública de Teresina-
PI sobre prática da amamentação e orientações recebidas na sala de parto, no período de 

fevereiro a março de 2016, Teresina–PI.

Foi possível identificar amamentação prévia em mais da metade dos casos 
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pesquisados, porém a maioria das entrevistadas (73,8%) não foi orientada quanto 
à importância da amamentação na sala de parto. Das puérperas que receberam 
orientações prévias, 78,4% as consideraram úteis, ajudando a enriquecer seus 
conhecimentos (TABELA 2).

Esses resultados vão de encontro à pesquisa de Barreto, Silva e Christoffil 
(2009), pois, durante suas atividades práticas na maternidade, nos setores de sala 
de parto e alojamento conjunto, constataram que 88% das puérperas não foram 
orientadas pelos profissionais de saúde para amamentar seus recém-nascidos o 
mais precocemente possível, como na sala de parto.

Silva et al. (2014) identificaram em seus resultados, em relação às informações 
sobre amamentação oferecidas às puérperas ainda na sala de parto, que 87% das 
entrevistadas foram estimuladas e orientadas a respeito da amamentação neste 
espaço. Moura et al. (2014) apresentaram resultados semelhantes, sendo 92% das 
puérperas orientadas ainda na sala de parto no estudo citado.

Estudos mostram que mulheres que vivenciam o contato com o bebê de forma 
precoce pelo aleitamento prolongam essa prática como alimento exclusivo (PILLEGI 
et al., 2008; ALVES; OLIVEIRA; MORAES, 2013). Contudo, o aleitamento na primeira 
hora de vida é realizado por, aproximadamente, 43% das mães brasileiras apenas 
(BRASIL, 2010). Desta forma, a amamentação precoce deveria ser incentivada 
desde o acompanhamento pré-natal e encorajada na sala de parto, especialmente 
considerando seu efeito protetor sobre a mortalidade neonatal (BOCCOLINI et al., 
2011).

Em uma pesquisa realizada por Moura et al. (2014), identificou-se que as 
puérperas possuem conhecimento sobre o aleitamento materno, mas não o 
relacionam à primeira hora de vida do bebê, de modo que elas não têm, por si só, o 
ímpeto de amamentar as crianças precocemente.

Foi possível identificar que o profissional de enfermagem foi quem mais estimulou 
as puérperas na sala de parto (FIGURA 1). Segundo Fonseca e colaboradores 
(2013), o papel da equipe de saúde para o início precoce da amamentação é muito 
importante. Esses autores também reforçam em seus resultados que as orientações 
sobre o aleitamento materno também são responsabilidade da enfermagem, visto que 
houve destaque para esse grupo profissional em relação às informações oferecidas 
de forma precoce às puérperas.

Segundo Pillegi et al. (2008), o conhecimento das gestantes e puérperas sobre 
a amamentação deve ser reforçado pelos profissionais de saúde, pois as puérperas 
experienciam a amamentação como um momento de prazer para mãe e filho, haja 
vista que transmitem a seus filhos o amor e o carinho maternos. Para outras, a 
amamentação é uma mistura de momentos bons e ruins. Todas essas percepções 
das puérperas devem ser levadas em consideração no momento de emitir qualquer 
orientação a elas a respeito da amamentação e cuidados com os seus bebês 
(GUSMÃO et al., 2013).
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Figura 1: Profi ssional que ofereceu orientações sobre aleitamento materno ainda na sala de 
parto às puérperas pesquisadas em maternidade pública de Teresina-PI, entre fevereiro a 

março de 2016. Teresina-PI.

Pesquisas reforçam que os profi ssionais de saúde, em especial, médicos e 
enfermeiros devem ajudar as puérperas a encontrar as respostas para suas dúvidas, 
respeitando este período de constantes alterações e de grande sensibilidade, por 
meio da consideração do conhecimento prévio apresentado, sua cultura e valores 
(ALMEIDA et al., 2010; BARRETO; SILVA; CHRISTOFFEL, 2009).

A fi gura 2 apresenta a organização das palavras por similitude de conteúdo 
usando o Programa IRAMUTEQ, que permitiu a construção da árvore de 
coocorrências.

As orientações fornecidas pela equipe de saúde foram satisfatórias no tocante 
à importância do aleitamento materno exclusivo, posicionamento correto, demanda 
livre, importância da alimentação da mãe, estímulo e benefícios para a mãe e o 
recém-nascido, de acordo com o Ministério da Saúde (BRASIL, 2011).
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Figura 2: Análise de similitude entre as palavras – Recomendações sobre aleitamento materno, 
recebidas ainda na sala de parto por puérperas em maternidade pública de Teresina-PI, entre 

fevereiro a março de 2016. Teresina-PI.

O aleitamento materno gera benefícios comprovados aos bebês e também 
para as mães. Tais benefícios devem fazer parte do conhecimento das puérperas 
para que essa prática faça parte da sua rotina. Segundo Almeida et al. (2010), o 
aleitamento materno exclusivo traz inúmeros benefícios para a criança, seja nos 
primeiros dias de vida ou durante toda a infância. Para a criança, ele imuniza, previne 
contra doenças contagiosas e crônicas, tais como Diabetes Mellitus, doença celíaca 
e enfermidade de Crohn, além de prover uma nutrição perfeita, impedir distúrbios 
oro-faciais e diminuir a incidência de cáries.

Além disso, crianças que não são alimentadas com o leite materno têm 14 
vezes mais chances de morrer por diarreia e, aproximadamente, quatro vezes maior 
de morrer por doenças respiratórias, quando comparadas com crianças da mesma 
idade amamentadas exclusivamente no seio materno (VENÂNCIO et al., 2010). 
Mediante os inúmeros benefícios do leite materno, Gusmão et al. (2013) reforçam 
em sua pesquisa que a prática de amamentar deve ser ainda mais estimulada.

A figura 3 identifica, pelo método da nuvem do Programa IRAMUTEQ, o 
agrupamento de palavras, as quais se organizam em função da sua frequência.
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Figura 3: Nuvem de palavras – Percepção das puérperas em maternidade pública de Teresina-
PI sobre a estimulação da amamentação após o parto, no período de fevereiro a março de 

2016. Teresina-PI.

Embora a orientação no pré-natal e pós-parto imediato sejam importantes para 
o sucesso da amamentação, os resultados da pesquisa de Arantes et al. (2011) 
sugerem que o apoio às mães deve ocorrer também após a alta hospitalar, não apenas 
na forma de incentivo à amamentação, mas incluindo, também, orientações quanto à 
técnica correta e à resolução dos problemas que ocorrem durante a amamentação.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível concluir que a maioria das puérperas não foi orientada e estimulada 
a amamentar ainda na sala de parto, e, quando o foram, consideraram importantes as 
informações recebidas. Aquelas que receberam orientações ainda nesse ambiente 
consideraram essas orientações como fator importante para a proteção e promoção 
de benefícios aos seus filhos.

A pesquisa possibilitar identificar a percepção das puérperas acerca das 
orientações sobre aleitamento materno ainda na sala de parto, as quais foram 
consideradas úteis e ajudaram a enriquecer seus conhecimentos. Porém, observou-
se que tais informações não são fornecidas de forma precoce, como recomenda o 
Ministério da Saúde. Além disso, toda a equipe deve ser responsabilizada no repasse 
dessas informações.

As recomendações dos profissionais de saúde sobre o aleitamento materno 
compreenderam os benefícios da amamentação exclusiva até o sexto mês no 
crescimento e desenvolvimento do bebê, vantagens diretas desta prática para mãe 
e para o bebê e para promover o aumento da imunidade. Tais orientações estão em 
conformidade com o Ministério da Saúde, que recomenda que, durante a primeira 
hora de vida, todo recém-nascido deva ser colocado no peito da mãe para sugar o 
seu leite sempre que os dois estiverem em boas condições, aumentando o vínculo 
de mãe e filho e promovendo o aleitamento materno.

Portanto, espera-se que este trabalho suscite reflexões sobre a importância de 
estimular a amamentação ainda na sala de parto pela equipe de saúde, aumentando 
ações a nível local, de capacitação dos profissionais sobre a temática em pauta. O 
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diálogo entre profissionais e usuários deverá ter o propósito especial de otimizar 
o cuidado à usuária, atentando para suas especificidades, ao tempo em que haja 
respeito às normativas do Ministério da Saúde, agregando a técnica com sensibilidade 
no processo de cuidado dos indivíduos envolvidos.
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